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Substituir o gasóleo pela eletricidade 
 

Iluminação eficiente nas auto-estradas  
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“A Brisa tem um forte foco na eficiência 
operacional, em todas as dimensões da sua 

actividade. A eco-eficiência é parte integrante 
desta exigente equação. O tema da iluminação 
eficiente nas auto-estradas é central na nossa 

actividade e um bom exemplo do trabalho 
desenvolvido pela Brisa, numa busca permanente 

de optimização.” 
 

Vasco de Mello  
Presidente da Brisa 
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Iluminação eficiente nas auto-estradas 

 

Investimento 1.023.000€ 

Payback 3 a 4 anos 

Poupança anual obtida 

Poupança estimada a cinco anos 

Poupança estimada a 10 anos 

275.000€ 

1.285.000€ 

 2.570.000€ 

Custo redução energia anual (tep) 594€ 

Duração da implementação 3 anos 

Fontes de energia                                      Electricidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de intervenção 

comportamental processual tecnológica 

    

Tipo de consumo 

transporte iluminação climatização 
produção 
industrial 

     

 antes depois variação 

Consumo de energia (tep) 5,7 3,5 -38% 

Custo de energia anual (euros) 724.306 467.293 -36% 

Emissões de CO2 (ton equivalentes) 13,6 8,4 -38% 

 
 
 

54.000.000€ 
Resultado líquido da Brisa 

Auto-estradas em 2013 
 

2480 

Colaboradores 
 

 

A Brisa identificou que o consumo de energia elétrica da iluminação pública da 
rede de auto-estradas era susceptível de optimização e traçou um objectivo de 
reduzir em cerca de 5% no triénio 2013/2015 e cerca de 50% nos custos de 
manutenção dos 19.000 pontos de iluminação existentes. A implementação de 
balastros electrónicos foi a tecnologia seleccionada para o projeto, pelos 
ganhos em aumento de vida útil da lâmpada, redução do consumo de energia 
e optimização da iluminação. Os balastros estão ligados a um sistema central 
que facilita a tomada de decisões em relação à iluminação necessária nos 
postes, de forma individual, ou por zonas. 

Objetivos 
 

Diminuição do consumo energético 
Redução do custo unitário da atividade 

Poupança anual de  
257 mil euros após a 
implementação de 3 

anos de projecto  

Consumo de energia e emissões de tonCO2 antes e depois do projeto 

Características do projeto 
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Iluminação eficiente nas auto-estradas 

 
A Brisa identificou que o consumo de energia 

eléctrica da iluminação pública existente na rede 

de auto-estradas era susceptível de ser reduzido. 

Em 2009, o consumo de electricidade da Brisa 

Operação e Manutenção constituiu cerca de 54% 

do consumo total de energia do grupo, sendo 

que metade deste consumo era utilizado para 

assegurar a iluminação nas auto-estradas.  

Com este intuito, a Brisa optou por testar 

experimentalmente a tecnologia de balastros 

electrónicos e desenvolveu um teste-piloto para 

melhor percepcionar de que forma podia vir a 

aumentar a eficiência energética da iluminação 

das auto-estradas. 

O balastro é um dispositivo electrónico que 

permite limitar a intensidade da corrente 

eléctrica, contribuindo para aumentar a vida útil 

da lâmpada, reduzindo assim o consumo de 

energia e optimizar a iluminação. 

Estes equipamentos permitem um aumento da 

média de vida útil das lâmpadas em 50% e 

redução de 50% das revisões periódicas do 

equipamento (balastros ferromagnéticos, 

condensadores e ignitores), possibilitando um 

intervalo de manutenção de oito em oito anos e 

consequentemente uma redução de 

aproximadamente 50% em custos de 

manutenção.  

Este objectivo integra-se perfeitamente na 

estratégia de eficiência energética, estabelecida 

pelo grupo Brisa. 

Este projecto, com investimento previsto de 

cerca de 2 milhões de euros, tem a duração de 

oito anos, entre 2013 e 2020, prevendo-se 

alterar os 19.000 pontos de iluminação da rede 

de auto-estradas.  

Ao longo deste período, a implementação dos 

balastros é efectuada quando os equipamentos 

convencionais atingem o final da sua vida útil. 

A principal dificuldade do projecto consiste em 

colocar o novo equipamento em armaduras de 

iluminação pública com mais de 30 anos. Nem 

todas dispõem de espaço para o novo 

equipamento e nas mais ressequidas, os fechos 

acabam por se partir. 

Aos poucos os balastros implementados estão a 

integrar um sistema programável e acessível 

remota e centralmente, que permite à Brisa 

tomar decisões em relação à iluminação 

necessária. O sistema permite controlar os postes 

de iluminação de forma individual e criar grupos 

lógicos de actuação, com padrões de redução 

específicos, por exemplo, por zonas. 

No decorrer do projecto, a Brisa já concluiu que 

consegue reduzir a potência das lâmpadas, via 

software, até aos 60%.  
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BRISA AUTO-ESTRADAS 
 

A Brisa Auto-Estradas, que conta com 40 anos de atividade, é uma das maiores operadoras de 
autoestradas a nível internacional e a maior empresa de infraestruturas de transporte em Portugal. A 
empresa mãe, a Brisa Auto-Estradas de Portugal, detém um conjunto de ativos, onde se destacam 
quatro áreas de negócio: concessões Brisa e Atlântico, serviços viários, inspeções automóveis e 
negócios internacionais. Em Portugal, a concessão Brisa abrange um total de 1 1124 quilómetros, 
distribuídos por 12 autoestradas e participações em seis concessões rodoviárias, que integram 17 
autoestradas e totalizam 1 678 km. A Brisa conta com empresas de serviços rodoviários de suporte à 
atividade, destacando-se a Brisa Operação e Manutenção (BOM), que garante as operações de todas as 
concessionárias nacionais do Grupo. 
 
Internacionalmente, a Brisa está presente nos mercados indiano e holandês, com parceiros locais, para 
projetos de operação e manutenção de concessões rodoviárias e projetos de consultoria na área da 
mobilidade. A Brisa controla também a concessão rodoviária Northwest Parkway, nos EUA, em Denver, 
no Estado do Colorado. 

 

Resultados mais significativos 
 
. Poupança até 40% na factura energética 

. Poupanças até 50% em manutenção 

. Redução de 40% nas emissões de CO2 

. Aumento da vida útil das lâmpadas em 50% 

.Diminuição das revisões periódicas dos 

equipamentos em cerca de 50% 

. Redução no número de falhas no serviço da 

iluminação 

Reduzir o consumo de energia e a manutenção  

O projecto tem impacto directo na redução de 

custos dos consumos energéticos e consequente 

diminuição da facturação da energia eléctrica, 

assim como uma redução de custos reais na 

ordem dos 40%.  

Um dos impactos indirectos obtidos é a redução 

de libertação de CO2. Outra redução indirecta é 

reflectida na manutenção, já que, ao aumentar a 

vida útil dos balastros e lâmpadas para o dobro, a 

Brisa poupa cerca de 50% na manutenção. 

A manutenção dos balastros, que estava a ser 

feita de 4 em 4 anos, passou a ser realizada de 8 

anos em 8 anos, tendo o tempo de vida útil dos 

equipamentos aumentado de 8 para 12 anos. 

Em três anos, entre 2013 e 2015, o custo de 

energia anual estimado foi reduzido em 36%.  A 

estimativa a cinco anos é a de obter uma 

poupança de 1.3 milhões de euros e 2,6 milhões 

de euros a dez anos 
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